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PELO MUNDO...

Mulheres enterradas em vida

Próximo ás margens do rio, que corre junto do
Silhet, existem muitas e profundas excavações, em
differentes sitios, que servem de ultima morada a
uma seita do Hindostâo, á qual dão o nome de Bos-
thoun, e cujas mulheres são dotadas de admiravel
animo, pois se enterram em vida com seus maridos !

Compõe-se esta seita do que ha de mais puro em
todas as outras, tendo gran
de respeito aos seus mem
bros, aos quaes tributam a
maior veneração. Olhar a
vida como um momento
positivamente per
nicioso, que só aca
ba com a morte
pela qual co
meça a verda
deira existen
cia, é o fun
damental
p rin cipio
desta s&lt;ita.
Está de tal
manei
ra inve-
t erada
n estes
tristes
entes
esta i- .

déa que
v o t ani
ao des-
pr ezo
todos
os bens
do mun
do; ten
do ha

vido
muitos
homens
possui-
d o res
de con
sidera -

veis ri
quezas,
queseteem
d espojado
delias para
se fazerem
b o st houns, e
m e n d i g arem ''SjfctV‘7
depois, de por- WnjR
ta em porta, o
necessário apenas
para viver! Ainda
os que têm o des
prezo pela vida, de
vem supportal-a se m
a prantearem. Leva-os a
tal ponto este desprezo,
aue descuram das faculda
des moraes a tocarem quasi
na estupidez. Não têm ter
mos proprios para designar
as cousas e as pessoas; a sua linguagem é muda; e
entendem-se apenas por signaes, em geral variaveis.
Acompanha-os de continuo o desejo de morrer, con
siderando por isso a velhice como uma felicidade, e
por esta mesma razão invejam a edade dos velhos.

Quando a morte arrebata algum bosthoun, a sua
familia ¡inmediatamente abre urna cova de tres a qua
tro metros de profundidade, e outro tanto de diáme
tro. Collocam-lhe no fundo um paiol, e assentam nelle
o finado, que amortalham com o melhor fato que
possuia ; a viuva.de semblante alegre como se assis
tisse a uma brilhante festa, egualmente bem vestida,
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senta-se sobre os joelhos do seu fallecido esposo, tendo
pouco antes o cuidado de pôr junto de si urna lam
pada, ditferentes géneros alimenticios, e tudo mais que
e preciso para emprehender urna jornada. Então
todas as pessoas presentes lançam por cima dos es
posos punhados de terra, acto a que a consorte junta
alguns signaes de despedida, de um modo satisfeito
no fim dos quaes é lançada sobre o tenebroso tumuló
urna enorme lage, que em seguida cobrem de pedras !

O uso de resolver por meio de um combate sin
gular, as questões entre
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particulares, não era des
conhecido dos antigos.
David bateu-se em duello
com Golias. As historias

da Grecia e Roma
tambem offerecem
alguns exemplos de

combates sin
gulares, mas
estes eram mo
tivados pelo

serviço da
patria.
O mais ce
lebre f o i,

sem du
vida, o
dos Ho
racios,
e Curi
ados.
O duel
lo pes-
s o a 1 ,
vindo

da
Scandi-
na via,
parte
da Eu-
r o p a

que
compre-
h endia
a Dina-

f marca,
a Sue
cia e a
Norue -

ga, pas
sou ás ter
ras da Al-

^,5' lemán ha,
’ 7 depois, á

França e em
fim á Europa
toda, onde os
duellos em

algumas epochas
teem sido aucto-
risados pelos prin
cipes e approvados
pela igreja. Entre

duello é vedado
pelas leis penaes.

Instantáneo phantasista da nossa principal ¡Avenida
em um dia de aguaceiro.

Os bailes datam da mais
remota antiguidade.
Sócrates foi elogiado por

que dansara bem nos bailes de ceremonia em Athenas.
Platão foi censurado porque não havia dansado

n’um baile dado pelo rei de Syracusa.
Catão aprendeu a dansar na edade de 59 anuos.
Os bailes de mascaras tiveram origem em Roma.

Os bailes públicos começaram a ser permittidos em
França no anno de 1715.

A mulher que reflecte, antes de recusar, está per
dida. Isso disse Addison, na sua tragedia Catão, acto
IV, scena I. “The woman that deliberates is lost.”


